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A coordenadora do projeto Cone-
xões do National Theatre de Lon-
dres, Helen Prosser, veio ao Brasil
com um único objetivo: chamar a
atenção das escolas que têm inte-
resse em usar o teatro como ferra-
menta pedagógica para se inscre-
veremnoprocesso seletivo doCo-
nexões, projeto que dará suporte
para que essas escolas possam ao
longode2007produzirospróprios
espetáculos.

Em entrevista exclusiva ao JT,
Helen ressaltou a importância da
produção teatral no contexto das
escolaspúblicasbrasileiras.“Otea-
tro é uma atividade que pode ser
desenvolvida em qualquer lugar e
não exige alto investimento. Des-
dequehajavontadedeumprofes-
sorparaconduziroprocesso,acria-
tividade do grupo faz o projeto
acontecer.”

Segundo a especialista, que de-
senvolveesteprojetohá13anosna
Inglaterra,aproduçãodeumespe-
táculoteatralnaescolaéumótimo
exercícioparatrabalharatimidez,a
desenvoltura no trabalho em gru-
poeainterdisciplinaridade.“O
processodeproduçãoétão
importantequantoopro-
duto final, pois é nele
que as relações huma-
nassãodesenvolvidas.”

Na Inglaterra, o teatro
faz parte do currículo ofi-
cialdoensinobásico.“Láto-
das as escolas oferecem o teatro
como matéria optativa, pois este
tempapelmuitoimportantenode-
senvolvimento das crianças e ado-
lescentesetambémservecomofer-
ramentadeintegraçãodosconteú-
dosdediferentesdisciplinas.”

Comoexemplo, Helen citaquea
interdisciplinaridadepodeaconte-
cerpor meio da abordagem teatral

dos temas referentes às disciplinas
estudadas pelos alunos. “Não há
idade ideal para se trabalhar o tea-
tro. No entanto, com os alunos de
EnsinoFundamentalaLínguaPor-
tuguesa pode ser trabalhada por

meiodacriaçãodostextos.”
Helenéenfáticaaoapon-
tar um direcionamento
de trabalho para os pro-
fessores.“Nãoháfórmu-
lamágicaparausarotea-
trona escola e os profes-

sores têm de saber que
nãoénecessárioaltoinvesti-

mento. Os espetáculos que são
produzidos com poucos recursos
são aquelas que mais exercitam a
criatividadedosalunos,quetêmde
criarcenáriosefigurinocommate-
riais limitados”, diz a coordenado-
ra do Conexões, projeto que além
daInglaterra,acontecenaItália,No-
ruega, Portugal e agora chega ao
Brasil.

>paisemestres
Teatroauxiliaaprendizagemnaescola

ISMARDE
OLIVEIRA
SOARES,
COORDENADOR
DONCE-USP

DIVULGAÇÃO

SegundoIsmardeOliveiraSoa-
res, coordenador do Núcleo

de Comunicação e Educação da
USP,oteatrofoioprimeirorecurso
pedagógicoafazerpartedahistória
da Educação brasileira. “A prática
teatral foi introduzidanoBrasilpe-
los jesuítas, que incentivavam os
curuminsarepresentararealidade

emqueestavaminseridoseassuas
emoções por meio da dramatiza-
ção”,explica.

Noentanto, ao longoda História
brasileiraoteatroperdeudestaque
e passou a integrar as atividades li-
gadas à arte-educação. “Com re-
ceio de que esta atividade tomaria
muitotempodocurrículooficial,o

Brasilacabouadeixandodelado.”
O especialista, porém, destaca

que as escolas deveriam fazer com
que o teatro estivesse inserido em
seus projetos político-pedagógi-
cos. “Oteatro temde serumponto
a ser discutido logo no início do
ano,noplanejamentodaequipepe-
dagógica, para que este não seja

umainiciativaisolada,masfaçapar-
tedoprojetodaescola.”

OutroproblemaapontadoporIs-
maréaformaçãodeprofessores.“É
lógico que há professores que têm
maisfacilidadeparatrabalharotea-
tro na escola, mas estes deveriam
serincentivadospormeiodecapa-
citaçãooferecidapeloEstado.”

>>Asescolasdevempreenchera
fichadeinscriçãonositewww.co-
nexoes.org.brentre15dejaneiroe
28defevereirode2007.Osinscri-
tosserãoselecionadosemsorteio
públiconoiníciodemarçode
2007
>>Serãosorteados2gruposde
escolaspúblicas;2deescolaspar-
ticulares;2companhiasindepen-
dentese1grupodoTeatroVoca-
cionaldaSecretariaMunicipalde
Cultura
>>Oprojetoofereceàsescolas
umapeçainédita,criadaparaser
representadaporjovensde12a18
anos
>>Asescolasterãoworkshopcom
oautordotexto,ummembrodo
NationalTheatreeumdiretorde
teatrobrasileiro
>>Aolongodoanoocolaborador
doprojetovisitaráasescolaspara
acompanharoprocessodemonta-
gemdapeça
>>Apropostadoprojetoéestabe-
lecerumaconexãoentreprofissio-
naisdeteatroeasescolasdeEnsi-
noFundamentaleMédio,como
objetivodeaumentarointeresse
dosestudantesporestaferramen-
tadeexpressão
>>OprojetoConexõeséfrutode
umaparceriaentreCulturaIngle-
saSãoPaulo,BritishCouncilBra-
sil,ColégioSãoLuíseNational
Theatre(www.conexoes.org.br)

Osprogramas
deformaçãode
professores
deveriamdar
ênfaseaotraba-
lhocomteatro
naescola”
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HelenProsser, coordenadoradoProjetoConexõesdoNational Theatre

Incentivotemdeacontecerpormeiodecapacitação PALAVRAS

GRUPOINGLÊS
RECRUTAESCOLAS

ESCALAPB PB ESCALACOR COR

%HermesFileInfo:20-A:20061213:

20A JT JORNALDATARDE
QUARTA-FEIRA, 13 I 12 I 06


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Jornal do Carro
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52

	Classificados JC
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30

	Especial
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Variedades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8


